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O papel do orientador profissional é ajudar a refletir e problematizar a condição e as 
escolhas realizadas pelo indivíduo. A infância e a pré-adolescência são caracterizadas 
pelas primeiras preocupações com o futuro profissional e pressões do meio. O pré-
adolescente que passa por um trabalho de desalienação em relação a si, aos outros, e 
ao mundo, tem melhores condições de fazer escolhas conscientemente e responsável. 
A psicologia, nesse sentido, o auxilia na compreensão de si mesmo e da sociedade 
em que vive. A presente pesquisa investigou determinantes explícitos/implícitos da 
escolha profissional de pré-adolescentes a fim de verificar possíveis relações entre as 
profissões eleitas e as áreas de conhecimento em que o sujeito apresenta bom nível 
de desempenho e/ou satisfação acadêmica, as influências familiares e a busca 
exclusiva de status e/ou sucesso financeiro. Participaram 68 alunos, ambos os sexos, 
de 11 a 14 anos. Os dados foram coletados através de um questionário estruturado de 
sete questões e, posteriormente, categorizados. O instrumento permitiu conhecer as 
profissões mais freqüentemente admiradas pelos participantes e os grupos preferidos 
de disciplinas curriculares e extracurriculares, viabilizando correlações e interpretações 
acerca dos fatores que interferem na escolha. Notou-se que as carreiras tradicionais 
(medicina e advocacia) ainda fazem parte do rol de interesse da maioria dos alunos. A 
influência e as expectativas dos pais pouco se mostram no relato dos participantes; 
também não constaram nos seus discursos o prestígio social e o retorno financeiro, 
enquanto que o interesse e o sucesso escolar mostraram exercer forte influência sobre 
as escolhas de 50% dos alunos. Diante dessas características e sabendo dos riscos 
que tais correlações podem ocasionar na escolha desses pré-adolescentes, o 
psicólogo, como orientador profissional, deve promover o auto-conhecimento, 
disponibilizar informações verazes e ajudá-los a identificar os fatores que exercem 
influência para que seu projeto de vida seja construído conscientemente. 
 


